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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A gestão democrática é apontada 
como um fundamental requisito para as 
instituições escolares públicas. O presente 
estudo tem como objetivo analisar como funciona 
a gestão democrática no ambiente escolar. Seu 
surgimento deu-se a partir do interesse em 
saber como a gestão democrática acontece o 
espaço educacional, haja vista, que esse tipo de 
gestão envolver uma participação consciente do 
coletivo escolar em busca de uma entidade para 
a instituição educativa que venha responder aos 
anseios da comunidade. Assim sendo, o trabalho 
aqui apresentado é um fator importante para a 
excelência na área educacional. A metodologia 
aplicada para sua realização efetivou-se através 
de um estudo bibliográfico no período do curso 
de Especialização em Gestão, embasando-
se nos seguintes teóricos: Constituição da 
República Federativa do Brasil – CF/88 (1988), 
Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
– LDBEN (1996), Paro (2002), Libâneo (2003), 

Ferreira (2006). Os resultados apontam inúmeras 
sugestões que podem favorecer a um processo 
escolar democratizado, mediante uma gestão 
que faça a diferença no espaço onde opera, pois, 
a gestão democrática no ambiente escolar possui 
uma descentralização de poder, sendo que as 
decisões voltadas para a escola são tomadas por 
toda a comunidade escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão democrática. 
Escola. Atuação.

DEMOCRATIC SCHOOL MANAGEMENT
ABSTRACT: Democratic management is seen 
as a fundamental requirement for public school 
institutions. This study aims to analyze how 
democratic management works in the school 
environment. Its emergence came from the 
interest in knowing how democratic management 
takes place in the educational space, given that 
this type of management involves the conscious 
participation of the school group in search of 
an entity for the educational institution that will 
respond to the needs of the school. community. 
Therefore, the work presented here is an 
important factor for excellence in the educational 
area. The methodology applied for its realization 
was carried out through a bibliographic study 
during the period of the Specialization in 
Management course, based on the following 
theorists: Constitution of the Federative Republic 
of Brazil - CF / 88 (1988), Laws of Guidelines and 
Bases of National Education - LDBEN (1996), 
Paro (2002), Libâneo (2003), Ferreira (2006). 
The results point to innumerable suggestions 
that can favor a democratized school process, 
through a management that makes a difference 

http://lattes.cnpq.br/1637502954956396
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in the space where it operates, since democratic management in the school environment has 
a decentralization of power, and the decisions directed to the school are taken by the entire 
school community.
KEYWORDS: Democratic management. School. Performance.

1 |  INTRODUÇÃO
Todo bom gestor deve priorizar atuação da gestão democrática no espaço escolar, 

pois a participação de todos na tomada de decisões é de extrema importância. Sabe-se, 
portanto, que uma equipe centrada, em fazer democracia na escola precisa estar preparada 
para aceitar decisões coletivas indispensáveis em todo e qualquer ambiente. 

Segundo a Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988), o art. 206, reforça esse 
ponto quando se reporta ao assunto dispondo que a gestão democrática da escola e 
dos sistemas é apresentada como um dos princípios constitucionais. Está claro que, o 
pleno desenvolvimento da pessoa, marca da educação como dever do Estado e direito do 
cidadão, conforme o art. 205 da mesma Constituição, ficará incompleto e truncado se tal 
princípio não se efetiva em práticas concretas do nosso sistema e no chão de escola.

Todavia, uma gestão de qualidade só acontece se for realmente democrática em 
todos os sentidos profissionais. A atual gestão democrática nos sistemas de educação 
pública surgiu há tempos atrás tendo como foco principal a valorização de opiniões diversas, 
visando uma educação de qualidade para o aluno, pois todo gerenciamento escolar tem 
como objetivo maior a formação do educando.

Faz-se indispensável à transparência no processo administrativo escolar, pois toda 
e qualquer instituição social possui objetivos, e a unidade escolar visa a aprendizagem, 
formação do cidadão regrada de valores e atitudes colaborativas em busca da democracia 
no ambiente educacional. A LDBEN, lei nº 9394/96, aponta o princípio da gestão no seu art. 
3º e reconhece o princípio constitucional, repassando ao sistema de ensino a definição das 
normas da gestão do mesmo, no seu inciso VIII, “gestão democrática do ensino público na 
forma desta lei e da legislação dos sistemas de ensino” (BRASIL, 2018, p. 9).

O objetivo do artigo encontra-se voltado para analisar como funciona a gestão 
democrática no ambiente escolar. Para a fundamentação teórica do tema de estudo, 
realizou-se um levantamento bibliográfico que, de acordo com que comenta Lakatos e 
Marconi (1995), trata-se do levantamento de pesquisas já publicadas, em forma de livros, 
revistas e publicações avulsas, além de mídias eletrônicas como a internet.

2 |  A GESTÃO DEMOCRÁTICA NO AMBIENTE ESCOLAR

2.1 O papel do gestor
Sabe-se que gerenciar um ambiente escolar esbarra em inúmeros obstáculos que 
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dificultam a administração dos recursos financeiros, administrativos e pedagógicos da 
escola, que acabam por interferir nos resultados do processo ensino aprendizagem do 
aluno. Esses e outros fatores são considerados pontos relevantes à atenção do gestor 
escolar que precisa atuar com competência e habilidade no que tange ao processo 
educacional, não perdendo de vista os objetivos aos quais a escola propõe alcançar. 

Nesse entendimento, Paro (2002) esclarece que a gestão escolar deve ser 
desempenhada por sujeitos que detenham não só o conhecimento das diversas teorias 
administrativas faz-se necessário, que o gestor escolar tenha clareza que o sucesso do 
trabalho desenvolvido por ele, deve ser compartilhado por todos os membros que formam a 
comunidade escolar, desde a elaboração das ações, aplicação e avaliação dos resultados, 
verificando as possibilidades, visando alcançar os objetivos pedagógicos estabelecidos 
pela escola.

Nas palavras de Dourado (apud FERREIRA, 2006, p. 76), o papel do gestor na 
perspectiva da gestão, volta-se para:

Um processo de aprendizagem e de luta política que não se circunscreve 
aos limites da prática educativa mas vislumbra, nas especificidades dessa 
prática sócia de sua relativa autonomia, a possibilidade de canais de efetiva 
participação e de aprendizado “jogo” democrático e, consequentemente, 
do repensar das estruturas de poder autoritário que permeiam as relações 
sociais e, ao seio dessas, as práticas educativas.

Diante desse contexto, entende-se que o papel do gestor é administrar com 
democracia sempre. Portanto, quando o gestor escolar se propõe a gerenciar o processo 
educacional estabelecido pela escola de forma compartilhada, com a comunidade escolar e 
demais colaboradores, encontra nos colegiados e conselho escolar parceiros e aliados que 
ajudarão na tomada de decisões, que dizem respeito a educação de seus filhos. 

Todos os atores envolvidos no processo educacional são dignos de respeito 
mediante suas opiniões diversas. A participação de pais, professores, servidores e alunos, 
nas discussões e decisões a serem tomadas, reforça a confiança e o compromisso com a 
participação da comunidade na responsabilidade buscando atingir os objetivos estruturados 
e articulados em conformidade com a realidade em que a escola está inserida. 

É preciso ter ética e bom senso no processo administrativo escolar, pois na tomada 
de decisões nem sempre é fácil acertar o que vai favorecer a qualidade de ensino, ou 
qualquer outro ponto que indique aos inúmeros questionamentos, tendo como foco principal 
a qualidade no processo de ensino aprendizagem. 

Logo, no papel democrático sempre é preciso ouvir as indagações que irão, na busca 
de respostas, fortalecer o grupo. Uma gestão compromissada é feita com democracia.

2.2 Democracia
O termo democracia está relacionado ao compartilhamento das responsabilidades 
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no ambiente escolar. Ela é o ponto de partida para iniciar um planejamento de gestão 
participativa onde todos estão focados no princípio da democratização, onde a opinião 
particular de cada um deve ser respeitada e ouvida. Uma boa administração deve começar 
com justiça profissional. Ninguém é melhor ou pior, todos somos profissionais que almejam 
o tão sonhado sistema democrático.

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional do ano de 1996, o art. 14 vem 
dispor sobre o caráter democrático por meio da gestão democrática. Veja-se:

Art. 14 – Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática do 
ensino público na educação básica, de acordo com as suas peculiaridades e 
conforme os seguintes princípios:

I – participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto 
pedagógico da escola; 

II – participação das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou 
equivalentes (BRASIL, 2018, p. 15)

Portanto, as escolas deverão planejar a partir de sua realidade e princípios, 
integrando questões administrativas com as demais preocupações política pedagógicas. As 
principais questões que se colocam hoje no domínio das políticas e da gestão da educação 
resultam de uma crise geral do modelo organização e administração que esteve na origem 
do sistema público nacional de ensino.

Sabe-se que se faz necessário que a Escola procure entender, no primeiro momento, 
quais as finalidades, objetivos e propósitos aos quais, se destina, buscando compreender 
sua função na comunidade em que está inserida. Desde que a escola passar a questionar 
a finalidade de sua existência e quais os propósitos que pretende atender, certamente 
desenvolverá uma identidade própria, estabelecendo objetivo coerentes com os interesses 
de seus usuários (alunos e comunidade), sendo fundamental, que a escola identifique os 
sujeitos que a tomam como ponto de referência, valorizando características peculiares 
existentes entre a escola e a comunidade entorno.

Diante desse cenário, a descentralização é indicada como um requisito essencial à 
democratização, entre os quais destaca-se: a fundamentação legal da gestão democrática; 
o papel da educação na construção de uma sociedade mais justa e fraterna, que 
busque a inclusão social (tendência emancipatória e não mercadológica da educação); 
diferenças entre gestão empresarial e gestão escolar; a relação da gestão democrática 
com uma educação emancipatória e da gestão autoritária com a educação excludente e 
mercadológica; o projeto político pedagógico como processo de construção de uma escola 
democrática e a ação do pedagogo neste processo; o papel dos conselhos e órgãos 
colegiados na gestão democrática da escola, os limites e dificuldades para a implantação 
dessa gestão.
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2.3 Gestão democrática: Atuação no espaço educacional
Assegurada pelo modelo humanitário igualitário, desenhado na Constituição Federal 

Brasileira de 1988 (art. 205), a Educação se apresenta como “direito de todos”. Um direito 
que deve ser promovido e incentivado para o desenvolvimento da pessoa, seu preparo 
para o exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho, pautada nos princípios de 
“igualdade de condições”, liberdade de aprendizagem e ensino, “pluralismo de ideias e 
concepções” para o exercício pedagógico, “gratuidade do ensino público”, valorização dos 
profissionais da Educação, gestão de ensino democrática; e, por último, mais igual em 
importância, a “garantia do padrão de qualidade” (art. 205, incisos I a VII) (BRASIL, 1998).

A gestão escolar é uma dimensão, um enfoque de atuação, um meio e não um 
fim, uma vez que o objetivo final da gestão é a aprendizagem efetiva e significativa dos 
alunos, de modo que, no cotidiano que vivenciam na escola, desenvolvam as competências 
que a sociedade demanda, dentre as quais se evidenciam: pensar criativamente; analisar 
informações e proposições diversas, de forma contextualizada; expressar ideias com 
clareza, tanto oralmente, como por escrito; empregar a aritmética e a estatística para 
resolver problemas; ser capaz de tomar decisões fundamentadas e resolver conflitos, 
dentre muitas outras competências necessárias para a prática de cidadania responsável.

Nesse sentido, Lück (2000) sustenta que a gestão escolar constitui uma importante 
dimensão da educação, uma vez que, por meio dela, observa-se a escola e os problemas 
educacionais globalmente, e se busca abranger, pela visão estratégica e de conjunto, bem 
como pelas ações interligadas, tal como uma rede, os problemas que, de fato, funcionam 
de modo interdependente.

Sabe-se, portanto, que a gestão é uma prática social e política, por isso, contraditória 
e parcial, podendo gerar formas autoritárias ou participativas, dependendo dos sujeitos 
envolvidos no processo. Segundo norteia Fortune (s/d, apud LUTERANA DO BRASIL, 
2008, p. 46-47):

Reafirma-se que a gestão é uma prática social e política, e, por isso, 
contraditória e parcial, podendo gerar formas autoritárias ou participativas. 
Por esse motivo, acredita-se em um crescente imbricamento entre a 
dimensão social e subjetiva, na construção das regras do jogo democrático 
e no exercício das práticas administrativas. Principalmente, porque já não 
se conhece mais a democracia como um produto acabado, mas como um 
processo em permanente construção historicamente definida.

A gestão democrática como princípio da educação nacional, de acordo com que 
dispõe Cury (2005), é colocada como um requisito fundamental para as instituições 
escolares públicas, sendo que a forma dialogal e participativa é considerada a mais 
adequada para que a comunidade educacional se capacite para levar a bom termo, um 
projeto pedagógico de qualidade e da qual nasçam “cidadãos ativos” e participantes da 
sociedade, notadamente como futuros profissionais compromissados.
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No entendimento de Silva (2007, p. 3), a gestão escolar, na perspectiva 
democrática, “passa pela democratização da escola e por sua natureza social, não se 
restringindo exclusivamente aos processos transparentes e democráticos ligados à função 
administrativa”. 

Para Libâneo (2003), a concepção democrática, tem como base a relação entre a 
direção e a participação dos membros da equipe. O autor ressalta a importância da busca 
de objetivos e interesses comuns, sendo as decisões tomadas na coletividade, passando 
cada um, e todos os membros, a assumir a responsabilidade no desenvolvimento das ações 
e do trabalho realizado, do planejamento, da cooperação e da avaliação das estratégias 
e metodologias aplicadas na operacionalização das ações pedagógicas, técnica-
administrativas e financeiras, buscando alcançar com êxito os objetivos estabelecidos pela 
comunidade escolar.

Todavia, em se tratando de gestão escolar democrática é imprescindível conceituar 
algumas colocações, na visão de Paro (2002, p. 16) quanto a: 

• Comunidade – parte integrante, usuários  da escola, não se restringe 
somente as pessoas que atuam dentro da escola, mais que esteja a 
serviço dos interesses e objetivos  destes;

• Participação – partilhado poder – participação do poder – participação 
na tomada de decisões e não somente restringindo-se  a executar como 
fim em si mesmo;

• Democrática – processo pelo qual o cidadão é chamado a fazer parte, 
escolher, eleger, decidi e deliberar acerca de assuntos de interesse 
comuns a coletividade.

A comunidade precisa perceber que a participação popular, não se restringe  
apenas a escolha do candidato enquanto gestor escolar, mas que, o processo democrático 
educacional, não se constituí somente na escolha através  do voto e nem em pequenas 
concessões, mas no poder de participar do processo todo, planejando, discutindo 
discordando, contribuindo, elaborando, executando e avaliando as ações desenvolvidas 
com a gestão escolar.

Assim sendo, a gestão escolar democrática, configura-se na divisão da autoridade 
entre os diversos colaboradores da escola, a descentralização do poder, das mãos do 
diretor, não significa perder a autoridade, mas sim, conquistar autonomia, dividindo 
responsabilidades, gerenciando com maior segurança, haja vista a descentralização facilitar 
o conhecimento e funcionamento da estrutura escolar, fundamentando o gestor escolar 
ao desenvolver a habilidade em coordenar as atividades pedagógicas, administrativas e 
financeiras da escola.

O gestor verdadeiramente democrático e participativo procura promover a 
participação, facilitando e estimulando o envolvimento dos pais, alunos, professores e 
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demais funcionários, na tomada de decisões e na implementação das ações, promovendo 
uma comunicação aberta e clara, que facilite criar um clima de confiança e reciprocidade, 
fortalecendo a capacidade de desenvolvimento do trabalho coletivo, estimulando a formação 
e a capacitação de seus colaboradores, sem perder de vista o foco principal do trabalho 
do gestor escolar, que é a relação que deverá existir sempre entre o processo ensino e a 
aprendizagem concreta do aluno. Segundo Paro (2002 apud PRIOLLI 2008, p. 9), “quando 
isso ocorre, o diretor se transforma, efetivamente, num gestor”.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A escola é o espaço social e político, historicamente construído para concretização 

da prática social da educação, é o lugar privilegiado para a construção e exercício da 
parceria, do companheirismo. Como sistematizadora da educação formal do aluno, a 
escola tem como função primordial garantir uma prática educativa de qualidade.

Porém, dependendo do ponto de vista em que foram concebidos os objetivos e 
as finalidades da educação, tanto social quanto político, em relação ao tipo de educação 
ofertada à sociedade e à formação dos alunos, encontra-se de um lado a concepção técnico-
científica (tradicional), burocrática e centralizadora, contrapondo-se a ela a concepção 
democrática.

A gestão democrática no ambiente escolar possui uma descentralização de poder, 
onde as decisões que dizem respeito à escola são tomadas por toda a comunidade escolar 
(professor, pais, alunos, gestor e comunidade).

Pretendeu-se na elaboração desse artigo focar que no processo administrativo 
escolar existe algo que precisa ser colocado em prática, “a democracia” e o ambiente 
escolar é uma instituição onde deveria ter cem por cento de valorização e respeito das 
opiniões que quando ouvidas e valorizadas fazem toda a diferença nesse espaço, onde a 
democracia na administração precisa acontecer sempre.
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